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ABERTURA 
 
Às 10h08, o Sr. Presidente disse: “Sob a proteção de Deus, em nome do povo pessoense, declaro 
abertos os trabalhos desta sessão ordinária”.  
 
Na sequência, o Sr. vereador Damásio Franca solicitou para fazer a leitura do texto bíblico, que foi 
concedida. 
 
 
 
1 PEQUENO EXPEDIENTE  
 
A Sr.ª Presidente determinou ao Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da pauta de matérias do 
expediente disponibilizada no SAPL (**) e dos documentos do expediente em mesa (*****).  
 
A Sr.ª Presidente colocou em votação a ata da 7ª Sessão Ordinária, solicitada a dispensa de sua leitura, 
tendo em vista estar disponível no SAPL. Havendo consenso do Plenário, a ata foi considerada lida e, 
em seguida, aprovada.  
 
 
1.1 Demais Matérias Legislativas Encaminhadas (**) 
 
Em pauta do SAPL. 
 
 
1.2 Discussão e votação de requerimentos, ofícios e indicações (**) 
 
Aprovados os requerimentos, os ofícios e as indicações que constam na pauta do Setor do Expediente 
(SAPL). Conforme artigo 89, § 2º do Regimento Interno, foram retirados da pauta de votação os 
requerimentos, ofícios e indicações dos vereadores ausentes na sessão. 
 
 
1.2.1 Discussão das indicações em destaque 
 
Não houve 
 
 
1.2.2 Discussão dos requerimentos em destaque 
 
REQ-Votos (Art.171, Inc. X - Reg. Interno CMJP) nº 50/2026, de autoria do Sr. vereador Guguinha 
Moov Jampa, que trata sobre VOTOS DE APLAUSOS ao Dr. LUIZ HENRIQUE SANTOS PESSOA, 
jovem médico cuja trajetória simboliza a resiliência e a força da educação como ferramenta definitiva 
de transformação do futuro - O Sr. vereador Milanez Neto disse: “Queria parabenizar o vereador 
Guguinha pelo voto de aplauso ao médico que se formou em medicina, doutor Luiz Henrique, 
provando que a educação realmente salva, liberta e, depois de se formar, ele veio reencontrar a mãe 
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aqui na Paraíba, serviu como matéria nacional essa semana. Eu queria aqui parabenizar o vereador 
Guguinha e me acostar ao voto de aplauso”. O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Quero 
aproveitar que já votamos o voto de aplauso ao jovem médico doutor Luiz Henrique Santos Pessoa. 
Jovem médico cujo a trajetória simboliza a resiliência e a força da educação como ferramenta 
definitiva de transformação no futuro. Ele que saiu de Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco, veio 
para João Pessoa estudar e hoje se formou médico e depois de formado se encontrou com sua mãe aqui 
em João Pessoa após 5 (cinco) anos. Então parabenizar a esse médico que escolheu nossa cidade pra 
estudar e se formar e hoje está trabalhando muito bem aqui, dando seu expediente e salvando vidas. 
Então parabenizar o médico e pode ter certeza que vou apresentar o título cidadão pessoense a ele 
porque merece e porque escolheu João Pessoa pra se formar e pra morar”. O Sr. vereador João Bosco – 
Bosquinho – disse: “Vereador Guguinha, dizer a vossa excelência que foi  mais rápido do que minha 
assessoria. Eu assisti atentamente na última sexta-feira a edição do Globo Repórter, edição nacional, 
onde a matéria falava sobre o crescimento exponencial da nossa cidade, o mercado imobiliário, como 
João Pessoa está atualmente e a matéria quando chegou no nosso querido médico, esse exemplo, ele 
roubou a cena de uma tal forma que o assunto mudou, inclusive com depoimentos da moça, do 
William Bonner também, da menina que fez a matéria fazendo justamente a demonstração e o exemplo 
de que a educação é o caminho para todos nós. Uma pessoa sem a perspectiva de vida, morando em 
uma comunidade carente, com tudo para dar errado e ele vem e mostra o caminho de que não precisa 
mais você ir pra São Paulo e Rio de Janeiro, você consegue viver e fazer sua vida e sua sobrevivência 
através da educação aqui no Nordeste, aqui na nossa querida e amada cidade João Pessoa. E bom que 
ele está agora formado em medicina, está atuando em um PSF da cidade e tem feito um papel 
extraordinário vencendo barreiras como a cor da pele, questão sobre a classe social e agora está aí 
fazendo o seu papel. Peço a vossa excelência pra subscrever esse voto de aplauso e com certeza vossa 
excelência não vai falar do PSF que ele está prestando excelente serviço, porque ele realmente está 
dando um show, muito obrigado”. 
Situação: aprovado. 
 
 
1.3 Comentários 
 
O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Bom dia, vereadores. Bom dia, Presidente. Bom dia, 
galeria. Antes de começar meu discurso, deixo primeiro meu agradecimento ao vereador Bosquinho 
pela homenagem que ele fez ao médico. E dizer a ele, dizer a vossa excelência, que eu não iria criticar 
jamais o PSF nem ele, porque ele vai dar expediente, viu? E a comunidade lá elogia ele demais por não 
faltar nenhum expediente. É só você ir lá e procurar. O que estamos assistindo é algo que precisa ser 
denunciado com firmeza. Não se trata de um reajuste natural de mercado. Não se trata de uma simples 
oscilação econômica. Como eu dizia, o que estamos assistindo é algo que precisa ser denunciado com 
firmeza, vereador Mikika. Não se trata de um reajuste natural de mercado, nem de uma simples 
oscilação econômica. O que está acontecendo é uma escalada de aumentos que, em muitos casos, 
acontece dentro da própria cadeia de distribuição dos combustíveis, especialmente nas distribuidoras, 
que parecem agir sem qualquer compromisso com o consumidor brasileiro. E o mais revoltante é a 
justificativa que estão dando, e que estão tentando vender à população. Estão usando uma guerra no 
Oriente Médio como desculpa para subir os preços. Mas economistas e especialistas já explicaram de 
forma clara: uma coisa não tem relação direta com a outra, nos níveis de aumento que estamos vendo. 
Não há base econômica real que justifique repasses tão rápidos e tão agressivos para o consumidor. Na 
prática, o que está acontecendo é simples: estão aproveitando um cenário internacional sensível para 
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empurrar aumentos injustificáveis goela abaixo do povo. E quem paga essa conta é o mototaxista, é o 
pequeno empreendedor, é o pai e a mãe de família que já enfrentam o custo de vida alto e ainda são 
obrigados a conviver com combustíveis mais caros. Esse tipo de prática não pode ser tratado como 
algo normal. Quando aumentos são injustificados, isso se aproxima muito de um verdadeiro assalto ao 
cidadão. O povo não pode ficar refém disso todos os dias. Esta Casa tem o dever de se posicionar, de 
defender a população, de denunciar aquilo que está errado. Porque política, quando é feita com 
responsabilidade, é justamente isso: estar do lado do povo quando ele está sendo prejudicado”. 
 
O Sr. vereador Fábio Lopes disse: “Bom dia a todos. Quero agradecer a todos os vereadores aqui por 
um projeto que foi aprovado aqui de nossa autoria, até relembrando um pouco o Carnaval, que instituiu 
o Programa Municipal de Fortalecimento dos Vínculos Familiares no município de João Pessoa. Então, 
a partir de agora, fica instituído esse programa que tem o objetivo justamente de promover ações 
intersetoriais voltadas ao fortalecimento das famílias e valorização da família como núcleo essencial 
na sociedade. Então, agradeço a todos os vereadores que juntos aprovaram isso em João Pessoa, 
mostrando a importância dos vínculos familiares, que muitas vezes a gente não consegue. E o objetivo 
do programa é esse, promover o diálogo entre pais e filhos e responsáveis, não excluímos ninguém; 
estimular a presença ativa dos pais e responsáveis na vida escolar e emocional dos filhos; apoiar as 
famílias, muitas vezes, mães solteiras que estão em situação de vulnerabilidade e não têm o apoio 
paterno, por meio de ações de assistência social, educação e saúde; desenvolver campanhas educativas 
de valorização da família, da maternidade, da paternidade e de responsáveis junto às crianças; oferecer 
atividades de orientação nas escolas, nas unidades básicas, no CRAS, igrejas, centros comunitários, em 
qualquer lugar da nossa cidade de João Pessoa. Então, esse projeto é justamente para promover e 
fortalecer esse vínculo. A família é reconhecida pela nossa Constituição Federal como base da 
sociedade e merece, sim, cada vez mais ser protegida e fortalecida pelo poder público. Diante desses 
desafios, nós fizemos esses projetos, escutando cada mensagem de vocês que estão em casa e nos 
mandam nas redes sociais pedindo o fortalecimento das famílias, tendo em vista que muitas escolas 
hoje em dia têm ali por parte do tráfico e do crime organizado uma repressão e a gente entende que o 
vínculo familiar do pai, da mãe, do cuidador, dos avôs é muito importante nestes horários 
extracurriculares para que a gente possa fazer uma sociedade cada vez mais forte e lastreada em 
princípios e valores. Só assim vamos construir uma comunidade, uma sociedade junto com pessoas 
que querem o bem e trazem prosperidade e desenvolvimento do nosso município. Por fim, o programa 
aqui proposto e aprovado, graças a Deus, e sancionado também, fortalece assim e valoriza a família 
tradicional e promove com responsabilidade entre pais, Estado e sociedade, com grande potencial para 
gerar efeitos positivos na educação, na prevenção da violência, da saúde mental e no desenvolvimento 
das crianças e adolescentes. Então, João Pessoa, com o apoio de todos os vereadores aqui, aos quais eu 
agradeço, sai pioneira neste fortalecimento. A base familiar é tudo. Muito obrigado”. 
 
O Sr. vereador Raoni Mendes disse: “Muito bom dia aos amigos que nos acompanham de suas casas, 
aos cidadãos que nos honram com suas presenças nas galerias na Câmara Municipal, aos profissionais 
da imprensa, muito bom dia. Hoje, ocupo a tribuna para registrar uma data de grande significado para 
história espiritual, cultural e social do nosso estado, os 132 anos da instalação da então Diocese da 
Paraíba. Marco ocorrido em 4 de março de 1894, com a posse de seu primeiro Bispo, Dom Adauto 
Aurélio de Miranda Henriques. Registro, que por nossa iniciativa e unanimidade desta Casa, na última 
terça-feira, a Casa aprovou o voto de aplausos e congratulações por esse marco histórico. A criação da 
Diocese da Paraíba, querido Odon Bezerra, foi fruto da real organização eclesiástica promovida pela 
Bula Ad universas orbis ecclesias, do Papa Leão XIII, em 1892 e representou um passo decisivo para a 
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organização e a expansão da igreja católica em nosso Estado. Dom Adauto tornou-se uma das figuras 
mais marcantes da história paraibana, ao longo de décadas, dirigiu a organização pastoral, a criação de 
paróquias, fortalecimento da formação do clero, o incentivo a formação e a educação e cultura, ajudou 
a consolidar a presença da igreja em todo território paraibano. Com o crescimento dessa missão, a 
Diocese foi elevada à condição de Arquidiocese da Paraíba, em 1914, assumindo o papel de liderança 
pastoral, espiritual, em toda região e tendo isso com o coração dessa história, a Catedral Basílica de 
Nossa Senhora das Neves, símbolo da fé do nosso povo e marco do Centro Histórico de João Pessoa. 
Mas a atuação da Diocese ultrapassa os limites da dimensão religiosa, ao longo de mais de um século, 
sua presença se faz sentir na educação, na assistência social, na cultura e na promoção da dignidade 
humana. São inúmeras as pastorais que atuam diretamente nas comunidades levando acolhimento, 
orientação, solidariedade às famílias mais vulneráveis. Também merece nosso destaque, o trabalho 
histórico da igreja, iniciativas com cuidado da vida, como o Hospital Padre Zé, que há décadas 
representa um verdadeiro testemunho de caridade e serviço ao próximo. A Arquidiocese também está 
profundamente ligada às tradições que marcam a identidade de João Pessoa, como a Festa das Neves, 
celebração da padroeira da cidade e a procissão de Nossa Senhora da Penha, uma das maiores 
manifestações de fé do Nordeste, que todos os anos reúnem milhares de fiéis, em um gesto público de 
devoção e esperança. Celebrar os 132 anos da Arquidiocese da Paraíba é reconhecer um legado de fé, 
serviço e compromisso com o bem comum. Que essa história continue inspirando gerações e a 
construir uma sociedade mais justa, fraterna e solidária. A todos que fazem à Arquidiocese da Paraíba, 
a todos os membros católicos que estão aqui no Parlamento, eu agradeço a oportunidade de estar nesse 
momento celebrando 132 anos da Arquidiocese da Paraíba, meu muito obrigado”. 
 
O Sr. vereador Wamberto Ulysses disse: “Senhoras e senhores, bom dia, colegas vereadores, todos que 
estão aqui na galeria. Eu subo hoje essa tribuna para falar de um projeto de lei que eu trouxe essa 
semana, que dispõe do uso do cordão da tulipa vermelha, que são para as pessoas que são portadoras 
da doença de Parkinson. Esse cordão, ele visa a inclusão, a empatia, visa visibilidade a essas pessoas 
que sofrem com esta doença, que gera muitas vezes preconceito, julgamento e, hoje no Brasil, mais de 
200 pessoas sofrem com este problema. Este cordão vai gerar o atendimento prioritário nos 
estabelecimentos públicos e privados. Pessoas que sofrem em silêncio, com depressão, com medo de 
saírem de casa porque são julgadas. Como eu tive o diálogo com dois grandes amigos, que foi Guiga e 
Dirceu, e ambos me disseram que muitas vezes nos estabelecimentos as pessoas olham com 
preconceito, dizendo que estão bêbados, drogados, mas, na verdade, as pessoas estão sofrendo com 
esta doença. Então o uso desta tulipa vai garantir, como existe o cordão do girassol para doenças 
ocultas, como tem o uso do cordão azul para os portadores do autismo, então a gente visa isso para 
garantir estes direitos que eles também precisam. Registro também que ontem estivemos na Secretaria 
de Saúde do Município e dialogamos com o secretário Luiz e Janine para que possamos fazer um 
evento no dia 11, para dar mais visibilidade, conhecimento dos agentes públicos de saúde para que 
juntos possamos garantir este direito, trazendo mais bem-estar para estas pessoas que sofrem com esta 
doença. A doença de Parkinson é uma enfermidade neurológica degenerativa e progressiva que 
compromete o controle motor, o equilíbrio e a mobilidade, atentando de forma significativa a 
autonomia e a qualidade de vida dos pacientes. Então, eu trouxe esse projeto e vou continuar trazendo 
pautas importantes para dar vez e voz para aqueles que muitas vezes não são ouvidos. Era isso, 
senhora presidente, que Deus abençoe nosso dia de trabalho”. 
 
O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Eu escutei atentamente o pronunciamento de Guguinha, e a 
semana é propícia para se discutir. Próximo dia 15 é o Dia Internacional e Nacional do Consumidor. E 
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ontem, na Assembleia Legislativa, tivemos uma sessão conjunta com a Câmara para discutir os 
avanços do que nós podemos fazer pelo consumidor brasileiro. E, como o vereador Guguinha, eu 
fiquei extremamente preocupado. Ora, vereador Carlão, vossa excelência, que é advogado militante, 
sabe o que diz o artigo 170 da Constituição, da ordem econômica: que é livre o mercado, mas que tem 
limites. E o que eu vi essa semana na cidade de João Pessoa é um aumento desordenado e sem 
qualquer justificativa do preço do combustível. Ora, você fazendo um paradoxo entre o artigo 170 da 
Constituição Federal e também o artigo 39, inciso X, do Código de Defesa do Consumidor, nós vamos 
encontrar o aumento injustificado de preço como prática abusiva, e não me consta, ou não consta para 
qualquer cidadão da cidade de João Pessoa e do estado da Paraíba, que os postos de combustíveis 
tenham comprado o combustível com aumento. Ora, o que há é uma especulação de que o barril de 
petróleo sai de U$ 90 dólares para U$ 120, por conta de uma guerra. Mas essa repercussão ainda não 
chegou ao Brasil e muito menos a João Pessoa. Então, sem dúvida alguma, os donos de postos e as 
distribuidoras aqui na Paraíba estão incorrendo em prática abusiva. E os órgãos de defesa do 
consumidor, e ontem eu conversava com os dois, com o Júnior Pires e Késsia, estão extremamente 
preocupados e atentos para esse tipo de conduta vedada pelo próprio Código de Defesa do 
Consumidor. E nós, consumidores, eu lembro bem, Carlão, quando estive à frente do Procon e que nós 
fizemos boicotes. Ora, a própria sociedade buscou e resolveu o problema. E, pelo que eu estou vendo 
agora, a coisa se encaminha da mesma forma. Às caladas da noite, infelizmente, o aumento vem 
significativamente para o consumidor e sem dúvida o carro-chefe da economia é o combustível. 
Infelizmente, o Brasil deixou de ter uma malha ferroviária para ter uma malha rodoviária, que encarece 
todo e qualquer produto. Então, é preciso que nós fiquemos atentos, que esta Câmara fique atenta para 
que estejamos sempre ao lado do consumidor. E viva o dia 15. Vamos lutar pelo consumidor 
paraibano”. 
 
O Sr. vereador Marcos Vinícius disse: “Sr.ª Presidente, senhores vereadores, hoje eu queria falar sobre 
a venda da Cagepa, que está se aproximando o dia, na Bolsa de Valores, em São Paulo, aonde a 
empresa vencedora terá 25 anos para investir na Paraíba. Vinte e cinco anos sem repassar um centavo à 
Cagepa. Ou seja, privatizar realmente a Cagepa. Eu gostaria que pudesse passar um vídeo e  eu creio 
que, aqui nessa Casa, talvez eu tenha sido o único vereador que não votou no ex-governador Ricardo 
Coutinho, na história política da vida dele. Talvez tenha sido eu, não sei se alguém mais. Ultimamente, 
eu tenho concordado muito com o ex-governador Ricardo Coutinho. Gostaria que pudesse passar o 
vídeo, para a gente escutar o que Ricardo fala sobre a Cagepa”. O vídeo foi transmitido onde ex-
governador Ricardo Coutinho dizia o que segue: ‘Essas coisas que estão acontecendo aí, cano 
estourando, esgoto também, caixa d'água não sei aonde. Olha, olha o que eu estou dizendo. Eu não 
queimaria a língua se eu dissesse que é estratégia para fazer com que a população passe a ver a 
Cagepa com péssimos olhos. Eu conheço pessoas da operação da Cagepa, eu conheço. A Cagepa 
relaxou na operação. Proposital. Não tenho a menor dúvida, para que a população... Porque a 
população quer saber de uma coisa: ‘essa porcaria dessa empresa não presta’. E a empresa presta. A 
empresa presta tanto que era deficitária e eu tornei superavitária. Eu, quando saí, estava com 
superavit de 158 milhões, o ano. Ora, superavitária, e não aumentei nenhum ano a tarifa social, toda 
ela ali embaixo. Essas coisas que estão acontecendo aí, cano estourando, esgoto também estourando, 
caixa d'água não sei…’. O Sr. vereador Marcos Vinícius pediu para ser reapresentando o vídeo 
considerando que o Sr. vereador Milanez Neto teria atrapalhado o momento da transmissão. O vídeo 
foi, mais uma vez, colocado em tela. Após essa segunda transmissão, o Sr. vereador Marcos Vinícius 
pediu para falar pelo tempo de liderança, lhe foram concedidos 5 minutos de fala, e disse: “O vereador 
Ícaro, coitado, tem gastado muito dinheiro, denunciando a Cagepa na rede social, andando toda cidade, 
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não para. Chega o ex-governador Ricardo Coutinho, vereador Odon, e diz que deixou em caixa 158 
milhões. O governador diz nos quatro cantos da cidade que está deixando 400 bilhões em cofre. Por 
que vender a Cagepa? O que está por trás disso? Eu espero que não seja dinheiro para campanha. É 
preciso que o governo, a bancada do governo traga verdade para essa Casa. Vereador Luís, são 25 
anos, a empresa arrecadando sem passar um centavo à Cagepa. Privatizando a Cagepa. Olha que 
poucas vezes eu concordei com o governador Ricardo Coutinho. Enquanto vereador comigo nessa 
Casa, que nós tivemos três mandatos juntos, enquanto deputado, enquanto prefeito, que nós fizemos 
oposição ao lado da vereadora Eliza aqui oito anos, e como governador. Então eu fico bastante à 
vontade para elogiar o governador Ricardo Coutinho porque nunca votei nele. Nunca votei nele. E 
Ricardo tem uma coisa, uma virtude: ele não vota em ninguém, ele quer que todo mundo vote nele. 
Então é muito grave essa denúncia do governador Ricardo Coutinho, é muito grave, extremamente 
grave quando ele diz que deixou 158 milhões com a empresa, que dá lucro na cidade, dá lucro ao 
Estado e de repente o Governo do Estado coloca na Bolsa de Valores a Cagepa, para privatizar a 
empresa, e aí é mais grave ainda quando ele diz que tudo isso que está acontecendo, esgoto à céu 
aberto na cidade, é para mostrar que a empresa é deficitária. É muito grave, eu vou encaminhar esse 
vídeo do ex-governador Ricardo Coutinho ao Ministério Público, para que ele possa apurar realmente, 
eu creio e não quero acreditar nisso, mas é muito grave”. Mais uma vez, o vídeo foi veiculada em tela. 
O Sr. vereador Marcos Vinícius continuou, após a exibição, dizendo: “Então, com a resposta o 
Governo do Estado. Aguardo, eu espero que o governador possa se pronunciar diante da fala do ex-
governador Ricardo Coutinho. Obrigado”. 
 
A Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Ontem, o movimento feminista recebeu um soco no estômago. 
Quando um espaço feminino deixa de ser feminino? Quando, por exemplo, se coloca uma pessoa que 
não está preocupada com a definição de mulher, porque ela sabe que há vários conceitos cabíveis para 
definir o que é uma mulher. É isso mesmo, gente, essas são palavras de Érica Hilton, a mulher trans, 
que é um homem, que acabou de ocupar a presidência da Comissão dos Direitos das Mulheres, 
presidência essa que ela ocupou não por maioria dos votos, porque teve que ter duas votações, já que 
na primeira votação ela teve 10 (dez) votos e 12 (doze) votos zero, em protesto. Teve que haver uma 
votação no segundo turno, entram mais outros deputados amigos dela, e aí ela teve 11 (onze) votos 
para 12 (doze) votos zero novamente. Isso me preocupa muito porque colocar a Comissão de Direitos 
das Mulheres para Érica Hilton é a mesma coisa de, com todo o respeito, colocar um analfabeto para 
presidir a Comissão de Educação. Vai presidir, mas com bastante dificuldade, além de não ter a menor 
ideia das especificidades de uma mulher, ela demonstra com comportamento altamente misógino. Isto 
mesmo, estou acusando Erica Hilton de misoginia, porque ela tem na sua vida, no seu histórico 
comprovado, que ela persegue mulheres, e o pior, não votou para o aumento de penas de estupradores, 
como se ela tivesse uma revanche contra as mulheres, gente, com o discurso de posse completamente 
ofensivo e ameaçador. E aqui eu quero ler o discurso dela. Olha só! ‘Vamos aqui discutir projetos, 
vamos aqui discutir a vida das mulheres. Vamos aqui lembrar, sim, quer queira ou não queira’. Ops! 
Queira ou não queira? Quer dizer que não tem democracia na comissão dela? Vai ser autoritarismo? 
Continua o discurso: ‘Mulher, queira ou não queira, mulheres transexuais e travesti não serão 
abandonadas nessa discussão, e não me importa a vontade de quem quer que seja’. Olha aí o PSOL 
do diálogo. Continua o discurso: ‘Há uma determinação do Supremo Tribunal e, se antes 
espezinhavam os nossos direitos, se antes esmagavam a nossa dignidade sem que nós pudéssemos 
estar aqui de igual para igual’. Como assim de igual para igual? Mulher trans não é igual a mulher, e 
eu não vou dizer mulher que gesta, mulher que menstrua, não. Mulher, eu defendo o direito de ser 
chamada de mulher. Vou falar mais lá, gente, mas assim, eu não quero nem saber do que vai acontecer. 
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Estamos aí em protesto, estamos reunindo todas as deputadas federais e todas as políticas mulheres do 
Brasil para ver o que fazemos para corrigir esse absurdo que foi cometido, mas ela não quer me 
chamar de mulher, mas quer ser chamada mulher trans, e não importa a nossa vontade ou não. Se ela 
pode me chamar de pessoa que gesta, pessoa que menstrua, então eu posso chamar ela de quê? De 
pessoa que tem o quê, um pênis ou de pessoa que ejacula? Como assim? Ela também não vai ser 
chamada do que ela quer. Obrigada, presidente”.  
 
O Sr. vereador Marcos Bandeira disse: “Bom dia a todos os vereadores. Hoje estive na Rua Maria 
Lúcia Reconciliação, na comunidade Feito no Barba, que fica no Bairro das Indústrias. Foi um 
momento de alegria em uma região que era esquecida, que só tinha metade de uma rua pavimentada. 
Hoje, praticamente 100% da rua está pavimentada. É uma comunidade que tem mais de duas mil 
pessoas morando nessa região, e antes só tinha lama e buraco. Hoje, chegar lá e ver aquela comunidade 
praticamente toda pavimentada é motivo de muita alegria. Então, eu mais uma vez deixo aqui o meu 
muito obrigado”. Na Presidência, o Sr. vereador Bosquinho disse: “Vereador Marcos Bandeira, vossa 
excelência, sempre fazendo o registro daquilo que acontece no dia a dia da cidade de João Pessoa”. 
 
O Sr. vereador Damásio Franca Neto disse: “Bom dia, muito obrigado, vereador Bosquinho. Estava 
vendo as redes sociais e vi uma frase, um pequeno texto: ‘Se te incomoda com o calor, plante uma 
árvore. Se o ar está poluído, plante uma árvore. Se você gosta de árvore, plante uma árvore. Se você 
gosta de pássaros, plante uma árvore. Se gosta da vida, plante muitas árvores’. O meio ambiente 
agradece. Hoje pela manhã pude participar da plantação de 500 mudas ali naquela nova alça que liga o 
HU ao bairro do Altiplano, juntamente com o vereador Raoni, prefeito Léo Bezerra estava presente e 
sempre estávamos cobrando a Prefeitura e hoje viemos parabenizar. Como também, nesses últimos 
dias, relacionado à saúde, a gente sabe que a saúde é um calo de qualquer cidade, de qualquer Estado, 
do país. E nesses últimos dias a Prefeitura deu um aumento de 100% do VPI para os agentes 
comunitários de saúde e endemias. Então temos que registrar isso aqui também, deixar os nossos 
parabéns, e deixar duas solicitações. Uma foi relacionada ao amigo Rodrigo, a Cris, no bairro de 
Gramame, que nos solicitou a reforma da Praça Esperança, que fica no Gervásio Maia. Nós fizemos 
um São João ano passado, esse ano vai ter outro São João, inclusive o presidente Dinho participou 
nesta praça e nós estamos solicitando essa reforma. Como também, por fim, relacionado à Semob, já 
quero agradecer a parceria de sempre do vereador Marcílio, que sempre nos atende de forma 
respeitosa, atendendo a demanda dos amigos que nos procuram. E desta vez é para fazer um estudo 
relacionado a ponto de ônibus e redutores de velocidade na rua João Evaristo dos Santos. Mais um 
pedido de Rodrigo, Cris e toda a família. Por hoje é isso, senhor presidente. Muito obrigado”. 
 
O Sr. vereador Fernando Milanez disse: “Bom dia a todos e todas, colegas vereadores, vereadora Eliza. 
Primeiro, eu vou tratar do assunto da Cagepa trazido pelo vereador Marcos Vinícius. A única coisa que 
me estranha é que quando torcemos para trazer a Cagepa, a bancada não quis ouvir a Cagepa, aí agora, 
a gente fica aqui denegrindo a Cagepa sem a gente poder debater com a Cagepa. Eu queria comunicar 
ao vereador Marcos Vinícius, que a Cagepa vai estar aqui na próxima semana, a Cagepa estará nessa 
Casa, a Cagepa precisa falar à Casa e os vereadores estarem aqui para questionar a Cagepa. Eu 
pessoalmente, vereador Odon, falo muito à vontade porque não votei no atual governador, então, estou 
aqui muito tranquilo. Agora, tenho na figura de Marcos Vinícius, superintendente da Cagepa, como um 
homem de bem, e não tenho na biografia do governador João Azevedo, um homem que precisa de 
vender a Cagepa, para fazer política, não acredito, mas não acredito mesmo, eu tenho muito cuidado 
quando a gente tenta trazer um assunto desse tipo. Primeiro, não existe venda de Cagepa, está se 
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existindo a privatização, em 20 anos, da parte do esgoto da Cagepa, tendo como contrapartida 
investimento para que 90 cidades passem a ser 100% saneadas. Então, não existe venda e mais do que 
não existe venda, eu vou repetir, não acredito que o governador João, que não foi votado por mim, 
tenha a capacidade, a necessidade de vender a Cagepa, para fazer política. Pelo menos, essa é a minha 
opinião. E próxima semana, vereador Marcos Vinícius, convido vossa excelência, o presidente da 
Cagepa estará na Casa, na Comissão de Políticas Públicas, o que o plenário negou, a Comissão de 
Políticas Públicas aprovou, irá trazer o presidente da Cagepa, para que nós aqui possamos fazer todos 
esses questionamentos e que a cidade possa ter os esclarecimentos importantes a se ter, vereador Ícaro. 
Mas o que é isso, vereador Ícaro? Que foi inclusive que eu sugerir a vossa excelência, assinei a CPI 
que vossa excelência sugeriu, mas eu avisei, que antes de instalar CPI, era importante ouvirmos a 
Cagepa, para daí em diante, a gente abrir a CPI ou não. Para que a gente, vereador Luís da Padaria, A 
gente não possa estar aqui praticando a política do quanto pior melhor, porque não acredito que esse 
seja o desejo do mandato do vereador Ícaro, nem de nenhum outro colega que sente nessa Casa. Eu 
quero inclusive pedir para que a gente tenha a participação dos 29 vereadores aqui, no dia que o 
superintendente da Cagepa estiver aqui, para que a gente tire todas as dúvidas, todas as dúvidas, para 
que a gente, de uma vez por todas, vire essa página e a gente realmente possa questionar, vereador 
Ícaro, as falhas que existem, não de agora, desde que a cidade existe, a gente sente quando a Cagepa 
quebra uma rua, que depois o remendo nunca sai de acordo com o que era antes, verdade! A gente tem 
que discutir quando tiver faltando água, verdade! Mas não é de hoje não, isso não foi agora não, isso 
foi durante todo tempo que a Cagepa existe. Agora, a gente dizer aqui dessa tribuna que a Cagepa está 
sendo vendida para um processo eleitoral, não. O CPF de João não tem esse tipo de perfil. Outro 
assunto que eu trago na manhã de hoje, que era o assunto que eu queria trazer, é uma preocupação que 
eu tenho com a violência que está acontecendo na cidade de João Pessoa. Vereadora Jailma, ontem, 
pela manhã, na porta da academia, que tanto eu como vereador Ícaro frequentamos, por volta de 6h da 
manhã, teve um assalto. Logo em seguida, num estabelecimento chamado V2, teve um sequestro, hoje 
pela manhã, no Gulliver Mar, pela manhã, teve um assalto, lá na UPA de Manaíra, teve outro assalto. 
Infelizmente, algo de estranho está acontecendo na cidade, eu não estou conseguindo ainda identificar 
até porque, em 48 horas, ou em 24 horas, vereador Carlão, está tendo um crescimento de assaltos, não 
sei se alguém está vindo de outro Estado praticar, acredito que seja uma gangue mesmo que está 
cometendo esse tipo de terror na cidade. E mais do que isso, a gente precisa mais do que nunca, foi tão 
divulgado pela Prefeitura, a instalação do Smart City, em vários lugares da cidade, vereador Odon, a 
gente precisa tentar pegar essas imagens, para compartilhar com a Polícia Militar, para que a gente nas 
próximas horas possa apreender esses criminosos, para que eles não fiquem plantando terror na cidade 
de João Pessoa. Tem chamado atenção, a gente está falando de 6h da manhã, a praia e a orla têm uma 
multidão de atletas, de pessoas que estão fazendo sua atividade física, a pessoa não basta assaltar, 
ainda vai sequestrar, faz ontem, repete hoje. A gente precisa compartilhar os dados da Prefeitura com a 
Polícia Militar, para que a gente possa num curto período de tempo solucionar, apreender esses 
marginais, para que a gente volte a ter uma segurança que realmente a gente possa dizer que João 
Pessoa ainda é uma cidade tranquila. Muito obrigado pela atenção todos”. 
 
O Sr. vereador Valdir Trindade disse: “Bom dia, senhor presidente, bom dia, senhores vereadores, a 
todos que nos acompanham na TV Câmara, na Rádio Câmara, imprensa. Bom dia a todos os senhores 
que estão na plateia da Câmara dos Vereadores. Hoje quero dedicar algumas palavras a uma categoria 
que muitas das vezes passa despercebida no cotidiano da cidade, mas que exerce uma das funções mais 
essenciais para o funcionamento da nossa sociedade, que são os garis responsáveis pela nossa limpeza 
urbana. São eles que ainda nas primeiras horas da manhã, quando muitos de nós ainda estamos 
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iniciando o nosso dia, eles já estão nas ruas trabalhando com dedicação para manter a cidade limpa, 
organizada e saudável. O trabalho dos garis não é apenas o serviço urbano, ele representa cuidado com 
a saúde pública, respeito ao meio ambiente e dignidade à população. Recentemente, tivemos uma 
importante notícia a nível nacional. A Câmara dos Deputados aprovou um projeto de lei que estabelece 
o piso salarial nacional para os profissionais da limpeza urbana, uma medida que representa um passo 
significativo no reconhecimento da importância desta categoria. Mais do que se tratar de números, essa 
iniciativa simboliza valorização, respeito e justiça social para homens e mulheres que exercem uma 
atividade essencial, que muitas vezes em condições difíceis. Reconhecer o trabalho dos garis é 
reconhecer que toda profissão que serve à sociedade merece dignidade e valorização. É também 
reafirmar que a cidade é construída pelo esforço coletivo e que cada trabalhador tem papel 
fundamental na engrenagem que faz João Pessoa funcionar todos os dias. Por isso, registro nesta 
tribuna minha homenagem e meu respeito a todos os garis da nossa cidade e de nosso país. Que este 
reconhecimento do piso nacional seja apenas mais um passo para fortalecer a valorização desta 
categoria importante. Que possamos, como sociedade, aprender a olhar para esses profissionais com 
ainda mais respeito, gratidão e reconhecimento. Parabéns a todos os garis e obrigado, senhor 
presidente”. 
 
O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Queria fazer uma fala sobre a saúde da nossa cidade. Eu recebi 
várias denúncias, reclamações, e eu queria provocar aqui o vereador Raoni, o vereador Odon, o 
prefeito ainda em exercício, para que a gente tome atenção a essas coisas”. O orador reproduziu, então, 
um áudio em seu celular trazendo reivindicação por parte de uma usuária do SUS municipal. Em 
seguida, disse: “A fala dessa senhora é uma reivindicação sobre como anda a saúde na cidade. A 
entrega de medicamentos, a espera das pessoas na rua, no sol, a demora, a pessoa já debilitada. Então, 
eu queria fazer essa reivindicação à Prefeitura de João Pessoa, que a gente possa tratar com carinho, 
com zelo principalmente o pessoense que sai de sua casa para receber um medicamento, para tentar 
curar a sua saúde. A população precisa de mais cuidado, de mais zelo e de mais atenção. Mas eu queria 
também aproveitar a oportunidade, além dessa reivindicação, e eu clamo ao prefeito em exercício, e ao 
prefeito já Leo Bezerra, que irá assumir essa grande missão de conduzir a cidade, para que a gente 
possa olhar com atenção. E eu tenho certeza de que a cidade terá um avanço com a ascensão do 
prefeito Leo Bezerra. Mas aqui eu queria fazer um pedido, ainda aproveitando o tempo que me resta, 
para o pessoal da Técnica colocar um vídeo”. Após exibição do referido vídeo, o orador concluiu 
dizendo: “Esse é o resultado de uma gestão desastrosa que não trouxe a igualdade social que tanto 
disse que ia trazer, que só conseguiu separar e dividir o Brasil. A gestão do PT e da esquerda, que 
afunda em mares de corrupção, em gastos desordenados, aumento de impostos, desespero da 
população, migração de empresas para outros países, o PT e a esquerda estão acabando com o Brasil, e 
o que mostra essa pesquisa é que o Nordeste está vendo que não merece confiar num filho nordestino. 
O Nordeste deveria ser a Suíça da América Latina, mas não, eles apostam ainda em corrupção, em 
ladroagem, em gasto desordenado. E a resposta está aí. O Nordeste vai lembrar disso. E essa rejeição 
de Lula e da esquerda vai vir nas urnas”. 
 
O Sr. vereador João Bosco - Bosquinho disse: “Presidente Eliza, meu muito bom dia, bom dia aos 
vereadores, a população que nos acompanha na galeria, funcionários da Casa, imprensa que faz a 
cobertura dos trabalhos, a população que nos assiste, através da TV Câmara, e também que nos escuta, 
através da Rádio Câmara. Eu queria comemorar, junto com a gestão, a entrega de mais uma etapa do 
novo Parque Linear da Avenida Hilton Souto Maior. Essa requalificação, daquela via, se deu ainda no 
ano passado e ontem o prefeito Cícero, com sua equipe, fez essa importante entrega para a população 
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de João Pessoa. Para quem não lembra, a Hilton Souto Maior tinha apenas duas mãos, e nessa primeira 
etapa, do viaduto até a chegada da empresa de comunicação, no primeiro girador da AeC, você tem 
agora três mãos de um lado e três vias do outro, também com ciclovia, calçada padronizada, 
iluminação em LED e, na sua lateral, nós temos um empraçamento com academia de ginástica e outros 
equipamentos, fazendo com que a população do bairro do José Américo recebesse essa benfeitoria com 
um espaço de cidadania, para que as pessoas ali possam fazer a sua convivência e, principalmente as 
crianças possam ter mais esse espaço de lazer. Então é importante que continuemos com passos largos 
para que novas etapas sejam entregues da Avenida Hilton Souto Maior, um projeto que contempla, 
repito, da BR do viaduto até a Praia do Seixas. Então é importante que possamos estar aqui atentos às 
obras, às benfeitorias, e que possamos ter na cidade de João Pessoa, cada vez mais espaços como esse. 
É a nossa luta também para implantação do Parque Linear, no bairro do Altiplano Cabo Branco, onde 
estaremos aí nos próximos dias fazendo, se Deus quiser, esse anúncio porque todas as ruas em volta já 
estão pavimentadas. Fica apenas a questão da ordem de serviço para que a Prefeitura possa fazer a 
empresa vencedora da licitação. Então queríamos deixar essas palavras no dia de hoje, Sr.ª Presidente, 
e traremos, nos próximos dias, um debate que quero fazer aqui na Câmara Municipal de João Pessoa, 
que é a respeito das pavimentações em asfalto nas nossas vias. Nós não podemos aceitar reparos de 
pavimentação asfáltica da qualidade que nós estamos recebendo. E aqui, para deixar o exemplo, a 
Avenida Hilton Souto Maior foi feita agora, novinha em folha, mas nós temos aqui a Avenida Ayrton 
Senna e a Tancredo Neves, um serviço de dar vergonha, um serviço que se tem feito lá, uma colocação 
de uma tubulação e aí, na sequência, o reparo ficou com ondulação que aquilo nem município de 
interior aceita uma obra daquela qualidade. Então estaremos aqui trazendo esse debate para saber se a 
culpa é da Cagepa, se a culpa é da empresa, se a culpa é da Prefeitura, se é do Governo do Estado, mas 
nós estaremos aqui cobrando o respeito ao dinheiro público e o respeito ao cidadão da cidade de João 
Pessoa. Muito obrigado”. 
 
O Sr. vereador Luís da Padaria disse: “Gente, hoje eu venho falar de um projeto que a população 
sempre estava clamando por isso e hoje a gente apresentou esse projeto. Sabemos que a falta de 
manutenção de terrenos particulares afeta diretamente a saúde e a segurança dos cidadãos. 
Apresentamos hoje esse projeto de lei que autoriza a administração municipal a realizar a capinação e 
a retirada de entulhos em terrenos particulares sem edificação. De forma justa, garantir também o 
direito e defesa através de notificação prévia. Ao aprovar esse projeto, estamos garantindo mais 
qualidade de vida à nossa população. Vocês sabem que hoje tem muita gente que tem os seus terrenos 
particulares e esses terrenos ficam incomodando aquelas pessoas de um lado e de outro, cheios de lixo 
e ninguém toma providência. Agora, através desse projeto, a Prefeitura tem o direito de limpar aquele 
terreno e todo aquele valor será descontado no IPTU daquela pessoa, porque vocês sabe que eles não 
tomam providência, mas batendo no bolso eles vão começar a tomar providência porque é isso que 
precisa e não tenho dúvida que a gente vai aprovar esse projeto aqui para beneficiar a população de 
João Pessoa”. 
 
A Sr.ª vereadora Jailma Carvalho disse: “Eu quero iniciar a minha fala, primeiro registrando meu voto 
contrário ao requerimento da vereadora Eliza, ao voto de repúdio. Nós estamos no mês de março, o 
mês que é voltado para as mulheres, e eu, enquanto vice-presidente da Comissão de Políticas Públicas, 
não me sinto confortável. Até porque eu acredito que posicionamentos como esse só ampliam ainda 
mais o ódio, principalmente para uma população que já é tão discriminada, que já sofre todos os tipos 
de violações. Então, aqui eu quero registrar meu voto contrário. Quero dizer que eu posso até não ter o 
conhecimento ou não concordar, mas, para viver em sociedade, eu preciso aprender a respeitar a 
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diversidade. E aproveito aqui também para reforçar aos meus pares que querem tanto discutir sobre a 
água, sobre a Cagepa e sobre esgotamento sanitário, que quarta-feira estejam aqui conosco na 
Comissão de Políticas Públicas, para que a gente possa debater sobre esse tema de tão grande 
relevância. Esse debate tinha como acontecer aqui nesta Casa, mas acabou sendo derrubado no 
plenário. Infelizmente, naquele momento, não tivemos a oportunidade de estar debatendo sobre água e 
saneamento básico aqui nesta Casa. Mas agradeço aos meus pares pelo compromisso com as políticas 
públicas. Conseguimos aprovar pela comissão e convido todos e todas para estarem aqui, quarta-feira, 
às 9 horas, debatendo com a AESA, debatendo com a Secretaria de Meio Ambiente e debatendo com a 
Cagepa sobre água. Porque eu acredito que é importante que, quando nós subimos aqui nesta tribuna, 
tenhamos a responsabilidade sobre o que estamos transmitindo para quem está nos acompanhando em 
casa. Então, aqui eu reforço aos movimentos sociais e a todos os cidadãos que estejam conosco quarta-
feira, para que a gente possa fazer um debate de qualidade, um debate com informações verdadeiras e 
que, de fato, venha trazer para esta Casa um diálogo importante. Porque água é vida e precisa ser 
considerada como um bem comum. Então, aqui eu reforço aos meus pares e agradeço ao meu líder que 
me antecedeu, que já trouxe esse debate da forma que sempre faz, com muita maestria e com o respeito 
que tem por esta cidade. E aqui eu reforço: não tem bancada de situação, nem bancada de oposição, se 
querem debater sobre a Cagepa, estejam conosco aqui quarta-feira. Vamos fazer esse debate com muita 
seriedade e respeito. Bom dia a todos e todas. E para concluir: quarta-feira, às 9 horas, na Câmara 
Municipal de João Pessoa, a Casa do Povo”. 
 
 
1.4 Demais comunicações 
 
Não houve. 
 
 
2 ORDEM DO DIA (***) 
 
Apreciadas as seguintes matérias: 
 
O Sr. vereador João Bosco - Bosquinho sugeriu votação em bloco. 
 
ITEM 01: VETO PARCIAL 31/2026  
Autoria: Executivo Municipal – Prefeito Cícero Lucena  
Assunto: VETO PARCIAL AO PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 575/5025, QUE ESTIMA A 
RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA PARA O EXERCÍCIO DE 
2026 - LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA 2026) - VETO AS EMENDAS DE 
REMANEJAMENTO. 
Parecer: da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa pela 
MANUTENÇÃO do veto.  
Discussão: O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “As emendas tratam do orçamento. Há uma emenda 
relacionada ao PCCR que apresentava erros de classificação funcional. No total, são quatro emendas: a 
Emenda nº 2/2025, a Emenda nº 13/2025, a Emenda nº 14/2025 e a Emenda nº 15/2025. Destas, há 
emenda com vício de iniciativa, por tratar de matéria relativa ao PCCR, e também emendas de 
remanejamento. Neste caso, são apenas emendas de remanejamento”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 18; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 10.  
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Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou mantido o veto. 
 
ITEM 02: MP 81/2025  
Autoria: Prefeito Cícero Lucena - Prefeito 
Assunto: PRORROGA TEMPORARIAMENTE A ISENÇÃO PARCIAL ISS CONCEDIDA ÀS 
EMPRESAS PRESTADORES DO SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, 
COM BASE NA LEI COMPLEMENTAR N.º 154, DE 31 DE MARÇO DE 2023, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. PUBLICADA NO DOM-JP Nº 923 - SUPLEMENTO, DE 23 DE DEZEMBRO 
DE 2025. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 18; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 10.   
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovada a medida em discussão e 
votação única. 
 
ITEM 03: PLO 126/2025  
Autoria: Vereador Milanez Neto 
Assunto: DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DE DESCONTO NAS TAXAS DE INSCRIÇÃO DE 
CONCURSOS PÚBLICOS PROMOVIDOS PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DIRETA E 
INDIRETA DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA PARA CANDIDATOS RESIDENTES NO 
MUNICÍPIO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. (Parecer contrário rejeitado na CFOOAP, logo, PLO 
aprovado na CFOOAP.) 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, da 
Comissão de Políticas Públicas, da Comissão de Finanças, Orçamento, Obras e Administração Pública. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 04: PLO 521/2025  
Autoria: Vereador Marcos Vinícius 
Assunto: PROÍBE O INGRESSO OU PERMANÊNCIA DE PESSOAS UTILIZANDO CAPACETE 
OU QUALQUER TIPO DE COBERTURA QUE OCULTE A FACE NOS ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, PÚBLICOS OU PRIVADOS DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa, da 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 05: PLO 618/2025  
Autoria: Vereador João Almeida 
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Assunto: ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 1.930/2019, PARA MODIFICAR A DENOMINAÇÃO 
DO PROGRAMA “PICHA NÃO” PARA “PICHAÇÃO ZERO”, AMPLIAR SUAS DIRETRIZES E 
AÇÕES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e da 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: A Sr.ª Presidente, vereadora Eliza Virgínia disse: “É um Projeto meu, que é o ‘picha não’, 
ele mudou para ‘picha zero’, não vejo problema nenhum nisso, vereador João Almeida. Vamos abrir o 
projeto”. O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Seria interessante colocar a lei da vereadora também, 
em tela, depois de passar isso aí, porque uma das nossas súmulas, Carlão, era que toda alteração de lei 
viesse a lei anterior junto com parecer. Então vamos verificar se está”. O Sr. vereador Carlão Pelo Bem 
disse: “Vereadora Eliza, quando a gente faz um projeto de lei, a gente faz com toda atenção jurídica, 
textual. Quando dá nomenclatura um projeto, ele sabe da importância disso, essa nomenclatura pode 
mudar. Só que, vejamos, eu particularmente não ia gostar se um projeto de lei de minha autoria, sem o 
meu consentimento, outro vereador achasse por bem olhar todo o corpo do projeto, que não imaginou 
o projeto, para dizer: agora vamos mudar só o nome. Estou falando de uma visão particular, se a autora 
do projeto, é vossa excelência e entende que não tem problema algum, eu acompanho. E qualquer 
outro vereador, sendo o meu projeto, eu pedi que os vereadores se manifestassem, respeitando a 
capacidade legiferante de cada vereador”. A Sr.ª Presidente, vereadora Eliza Virgínia disse: “Vereador 
Carlão, muito grata pela vossa consideração. Inclusive, eu fiquei chocada quando eu olhei, eu digo: 
não, vou ver o que é isso, quando eu vi que realmente não tinha nenhuma alteração na essência do 
projeto e até que eu gostei, ‘picha zero’ eu acho que é mais enfático. Agora, eu gostaria, sim, que João 
Almeida tivesse... não, não muda, é somente alteração da ementa, continua sendo o meu projeto, é uma 
emenda à lei municipal 1930 de 2019. Então assim, se alguém quiser mudar meu projeto, como agora, 
eu estou combinando com o vereador Raoni, a gente também está fazendo uma alteração para um 
projeto que vai ser votado na próxima terça-feira, às vezes, são contribuições que eu acho bacana, 
então eu não tenho problema nenhum, nem de acatá-las”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 06: PLO 658/2025  
Autoria: Vereador Marcos Henriques 
Assunto: INSTITUI O CÓDIGO DE DIREITO E BEM-ESTAR ANIMAL DO MUNICÍPIO DE 
JOÃO PESSOA, ESTABELECENDO NORMAS PARA A PROTEÇÃO, DEFESA, PRESERVAÇÃO 
E PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR DOS ANIMAIS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Todos os vereadores aqui têm a sua atuação em 
diferentes áreas. Eu, particularmente, tenho alguns projetos voltados à causa animal, inclusive visando 
garantir o acesso de animais a determinados estabelecimentos, desde que não sejam ambientes de 
manipulação de alimentos. O vereador Guga Pet tem se destacado muito em seus projetos nesta Casa, e 
tenho certeza de que vários dispositivos desse projeto também dialogam com iniciativas já 
apresentadas por ele. Como a causa animal e o projeto de lei tratam de uma legislação mais ampla e 
geral, entendo que acompanhar esse projeto também será de grande relevância para o fortalecimento da 
causa animal. Aproveito a oportunidade para parabenizar o vereador Marcos Henriques e o vereador 
Guga Pet, que são referências na defesa e na atuação em prol da causa animal.” 
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Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 07: PLO 692/2025  
Autoria: Vereador Guga Pet 
Assunto: DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS 
DE JOÃO PESSOA A COMUNICAR INDÍCIOS OU CASOS DE MAUS-TRATOS CONTRA 
ANIMAIS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 08: PLO 699/2025  
Autoria: Vereador Marcos Henriques 
Assunto: DECLARA A FESTA LITERÁRIA DO EXTREMO ORIENTAL – FLOR PATRIMÔNIO 
CULTURAL E IMATERIAL DA CIDADE DE JOÃO PESSOA. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 09: PLO 757/2025  
Autoria: Vereador Fábio Lopes 
Assunto: INCLUI NO ANEXO ÚNICO DA LEI ORDINÁRIA Nº 13.768, DE 04 DE JULHO DE 
2019, A CAMPANHA PERMANENTE “JOÃO PESSOA PELA PAZ”, DE CONSCIENTIZAÇÃO E 
PREVENÇÃO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E INTRAFAMILIAR NO AMBIENTE ESCOLAR. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 10: PLO 769/2026  
Autoria: Vereador Waldir Dowsley - Dinho 
Assunto: DENOMINA DE DR. NATAN EMANUEL BRASILINO BARROS A UNIDADE DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA – USF RÓGER I, NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e da 
Comissão de Políticas Públicas. 
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Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 11: PLO 770/2026  
Autoria: Vereador Damásio Franca 
Assunto: INSTITUI CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE OS PERIGOS DA 
REUTILIZAÇÃO DE EMBALAGENS TIPO PET PARA ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS 
QUÍMICOS, TÓXICOS OU NOCIVOS À SAÚDE, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa e da 
Comissão de Políticas Públicas. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em 1ª e 2ª 
discussão. 
 
ITEM 12: PR 43/2024  
Autoria: Vereador Carlão Pelo Bem 
Assunto: O REFERIDO PROJETO DE RESOLUÇÃO VISA CONSAGRAR A CÂMARA 
MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA À NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. 
Parecer: DESFAVORÁVEL da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação 
Participativa. 
Discussão: O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Aqui nada mais é do que um ato em que a 
presença da imagem de Fátima de Portugal esteve presente nesta Casa, onde foi consagrada à Nossa 
Senhora de Fátima, comigo, enquanto vice-presidente da Câmara Municipal de João Pessoa, e com o 
presidente Dinho Dowsley. Então, é uma chancela, uma ação, um movimento nosso, a imagem de 
Nossa Senhora sempre está à nossa frente, para os que creem, que acreditam e que buscam a sua 
intercessão, isso tudo dentro de um respeito às demais religiões e àquilo que a gente acredita. Acho que 
a gente anda num tempo em que a religião cristã vem sendo muito atacada, afetada, atingida, e a gente 
tem que se afirmar e reafirmar sobre isso. Então, eu peço aos vereadores que acompanhem comigo esta 
resolução”. A Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Eu acho muito importante que um país, um estado, 
uma nação firme e ratifique a sua fé, só que ultimamente nós estamos com muitos problemas, todas as 
religiões estão querendo o seu lugar à vista. Tem muitas pessoas. E eu fico com receio de criar um 
precedente. Eu vou somente me abster. Quando eu falo, se eu não posso falar em laicidade, porque se 
aqui nós temos o crucifixo, se aqui nós temos a imagem, se eu gostaria que a Bíblia fosse lida aqui, 
sim, porque um projeto de resolução diz que essa Bíblia deveria ser lida, e infelizmente nós perdemos 
essa situação, aí fica a critério dos vereadores. Fico pensando: nós perdemos o direito de ter uma 
resolução aqui para começar as sessões com a leitura do texto bíblico. Eu creio que vão querer 
também, Carlão, retirar essa sua resolução, tornar inconstitucional. Retiraram da Assembleia também a 
leitura do texto bíblico. E não estavam nem consagrando a Casa, não dando esse título de consagração, 
era apenas uma leitura que incomodou. Eu fico pensando: será que isso também não vai ser derrubado? 
Independente de ser derrubado ou não, eu, como não tenho ainda um pensamento realmente formado 
sobre essa questão, eu vou apenas me abster”. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 17; contrários: 00; abstenções: 02 (Eliza Virgínia, Jailma 
Carvalho); ausentes: 09.  
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Situação: Na presidência, o Sr. vereador Raoni Mendes declarou aprovado o projeto em discussão e 
votação única. 
 
ITEM 13: PR 17/2025 
Autoria: Vereador Tarcísio Jardim 
Assunto: MODIFICA AS REDAÇÕES DO ART. 166, E DO CAPUT E DO §2º DO ART. 187 DO 
REGIMENTO INTERNO DA CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. (SIMETRIA DOS PRAZOS FIXADOS PARA O PREFEITO MUNICIPAL 
MANIFESTAR A SANÇÃO OU VETO AO PROJETO DE LEI APROVADO NA CÂMARA 
MUNICIPAL). 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Eu creio que seja única e exclusivamente na questão 
do prazo e contagem de dias úteis, porque equivale ao Código de Processo Civil e à Lei Orgânica. 
Antes, eram dias corridos, contava final de semana e feriados. Agora, não, só dias úteis”.  
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em discussão e 
votação única. 
 
ITEM 14: PR 23/2026 
Autoria: Mesa Diretora 
Assunto: CONVALIDA O ATO Nº 001/2026 DA MESA DIRETORA QUE CONCEDEU A 
LICENÇA AO VEREADOR JOÃO ALMEIDA. 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em discussão e 
votação única. 
 
ITEM 15: PDL 151/2026 
Autoria: Vereador Waldir Dowsley - Dinho 
Assunto: CONCEDE A MEDALHA CIDADE DE JOÃO PESSOA AO DR. THEODORICO GOMES 
PORTELA NETO 
Parecer: favorável da Comissão de Constituição, Justiça, Redação e Legislação Participativa. 
Discussão: Consenso do Plenário. 
Votação Simbólica (****): favoráveis: 19; contrários: 00; abstenções: 00; ausentes: 09. 
Situação: A Presidente, Sr.ª vereadora Eliza Virgínia, declarou aprovado o projeto em discussão e 
votação única. 
 
 
3 GRANDE EXPEDIENTE (*****) 
 
 
 1º Orador (a)  
O orador, Sr. vereador Guguinha Moov Jampa, disse: “No Pequeno Expediente, eu usei aqui as 
palavras em defesa do consumidor da cidade de João Pessoa em relação ao aumento de combustível. 
Hoje, uso o Grande Expediente, venho a essa tribuna para tratar de um tema que tem tirado a 
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tranquilidade de muitos moradores e visitantes da nossa cidade. A crescente sensação de insegurança 
da orla de João Pessoa entre aqueles que utilizam o espaço para a prática de atividades físicas. A nossa 
orla sempre foi um dos maiores cartões postais da cidade, um espaço de convivência, de saúde, de 
encontro das famílias, de turismo e de qualidade de vida. Todos os dias milhares de pessoas caminham, 
correm, pedalam, treinam e praticam esporte naquele ambiente que deveria ser sinônimo de paz, 
liberdade e bem-estar. Mas, infelizmente, o que temos ouvido nos últimos dias é algo muito 
preocupante. Tenho recebido inúmeros relatos de cidadãos que frequentam a orla, corredores, ciclistas, 
praticantes da caminhada e moradores da região relatando assaltos, perseguições, furtos e até 
agressões. Pessoas que saem de casa para praticar, cuidar da saúde e acabam voltando para casa com 
medo, indignação e sensação de vulnerabilidade, porque, quando o espaço público que deveria 
representar qualidade passa a representar insegurança, nós estamos diante de um sinal de alerta que 
não pode ser ignorado. E aqui eu faço um apelo tanto à Guarda Metropolitana Municipal quanto à PM 
e à Secretaria de Segurança Pública do Estado e de Segurança Pública do Município. Já apresentei 
requerimentos nessa Casa solicitando o reforço da segurança em toda a faixa da orla de João Pessoa 
nas caminhadas pela manhã. Está aqui, vereador Marcos Vinícius, eu apresentei um requerimento o 
ano passado pedindo reforço policial, porque a gente sai de casa de 4 (quatro), 5 (cinco) horas da 
manhã para fazer nossa caminhada, seja em Cruz das Armas, seja nas 3 Ruas, seja na orla, e a gente 
não vê polícia na rua. Fica a Deus dará para que as pessoas que saem de casa com a má intenção de 
assaltar fazerem as suas práticas de roubo contra idosos, contra o pai de família, contra a mãe de 
família e eu uso essa tribuna para solicitar à nossa Secretaria de Segurança Pública do Estado, à nossa 
Secretaria de Segurança Pública do Município, onde temos como secretário nosso vereador João 
Almeida, para que a gente possa, não só na orla de João Pessoa, mas nas 3 Ruas, no Valentina, lá em 
Cruz das Armas, ali no antigo DR, onde tem caminhada, que a gente possa reforçar a segurança no 
turno de 4 (quatro) horas da manhã até 8 (oito) horas da manhã. Reforçar mais, porque o que está 
tendo são furtos, são sequestros, são roubos e a população não aguenta mais. Então eu aproveito aqui o 
momento agora na tribuna, nesse Grande Expediente, para pedir segurança para população. A gente 
sabe que a segurança anda desmantelada, mas pela manhã, de 4 (quatro) horas da manhã, vossa 
excelência faz a prática e eu quero que o senhor olhe direito se a gente vê a polícia nas ruas às 4 
(quatro) até 8 (oito) horas da manhã. A gente precisa que as duas secretarias, tanto a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado como a Secretaria de Segurança Pública do Município, possam ter uma 
ligação e eles possam ter um reforço, principalmente pela manhã, porque é pela manhã que o idoso sai 
pra fazer sua prática de esporte, é o pai de família, é a mãe de família, são crianças, são jovens e a 
gente precisa de união. A gente tem que parar de usar aqui a politicagem e unir tanto o governo 
municipal como o governo estadual, porque isso vai beneficiar a população e a população merece e 
precisa de segurança”.   
Em aparte, o Sr. vereador Milanez Neto disse: “Vereador Guguinha, primeiro deixa eu parabenizá-
lo. Esse é um tema, inclusive, que no Pequeno Expediente eu trouxe e preciso aqui também fazer um 
testemunho. Nós temos aí a PEC da Segurança Pública sendo votada no Congresso Nacional, que trata 
exatamente como segurança pública sendo matéria de governo. A unificação do trabalho da Polícia 
Federal, da Polícia Estadual e da Polícia Municipal compartilhadas à segurança do cidadão. Em São 
Paulo, por exemplo, eu tive lá cerca de 6 (seis) meses atrás e conheci o Smart Sampa, que é um 
programa gerido por homens e mulheres corretos, que tem compartilhado os dados do Município com 
os dados do Estado e tem compartilhado o trabalho de rua da Polícia Municipal com a Guarda 
Estadual. Eu presenciei agora no Carnaval, a Avenida Paulista, por exemplo, quarteirão sim, 
quarteirão, não, um policial militar e um guarda civil na orla da cidade, da nossa cidade, que hoje, sem 
sombra de dúvida, a gente saiu de uma cidade que era apenas de servidor público e tem hoje um 
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turismo crescendo cada dia mais na cidade, e um dos motivos que cresceu o turismo é exatamente a 
segurança pública, porque a gente sempre vendeu pro Brasil como cidade segura, dificilmente a gente 
encontra um policial militar ou um policial municipal. Quando tem, é parado em frente de alguma 
empresa. A gente tem um local que tem marcado muito na cidade, na orla da cidade, na vertente do 
Mangai, um bar que até às 5 (cinco) e meia, 6 (seis) horas, quando eu vou correr na orla, está uma 
baderna. Todos os dias, de segunda a segunda, e não tem uma única viatura para pegar as pessoas. Na 
esquina está a sede hoje da Polícia Civil, na esquina, e providência nenhuma foi tomada até hoje. A 
gente precisa fazer um debate mais aprofundado. A gente precisa ter uma política de segurança, menos 
política e mais segurança, para que a gente possa realmente dar ao cidadão comum um conforto que a 
gente paga pra ter”.  
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Guguinha Moov Jampa, disse: “Verdade, vereador 
Fernando Milanez, eu ouvi suas palavras aqui no Pequeno Expediente e era sobre esse tema que eu 
trago aqui, é exatamente a segurança pública. A gente sabe que hoje a gente vê uma Guarda Municipal 
totalmente equipada e vem realizando um grande trabalho. Isso foi com o próprio vereador João 
Almeida quando assumiu da outra vez. Depois veio o Dudu Soares, veio a Capitã Rebeca, agora volta 
com João Almeida e a gente sabe que a Guarda Municipal vem realizando um grande trabalho em João 
Pessoa, mas a gente precisa melhorar e ter essa união entre governo municipal, governo estadual e até 
mesmo o governo federal. Mas o que vossa excelência falou aqui sobre a Avenida Paulista é verdade, 
eu tive na Avenida Paulista e eu vi cada rua, cada esquina tinha o carro da PM, na outra esquina o carro 
da Guarda Municipal, porque ali, em todos os domingos, a Avenida Paulista é interditada para a prática 
de esportes, para a prática de caminhada e existe uma segurança e as pessoas se sentem mais seguras 
de estarem no local. E por que a gente não faz isso também na orla de João Pessoa, nas 3 Ruas, no 
Valentina, no antigo DR em Cruz da Armas, ou seja, onde tem a prática de esportes, onde tem a 
caminhada, a gente precisa. Hoje, a população está fazendo a caminhada logo cedo sem uma viatura, 
sem um policial, seja municipal ou seja PM. E a gente precisa que os secretários, tanto do Estado como 
do Município, façam um plano de segurança para que a população possa ter conforto na sua caminhada 
e o conforto que eu digo é a segurança e tranquilidade de estar ali andando e praticando seu esporte 
tranquilo e seguro. Então mais uma vez eu peço à Guarda Municipal Metropolitana, ao nosso amigo 
vereador licenciado secretário João Almeida, como ao secretário de Estado, Jean, que possam se unir 
para que a gente leve segurança de manhã de 4 (quatro) da manhã às 8 (oito) horas. A gente precisa de 
segurança toda hora, mas esse horário é o horário que o cidadão sai mais com medo de casa porque é 
de madrugada, é logo cedo e a gente precisa que não só a nossa orla, mas toda rua em que haja 
caminhada, a gente precisa de segurança, a gente precisa de um guarda municipal, a gente precisa de 
um guarda da PM, de um policial para que as pessoas possam voltar a caminhar. Muita gente está 
deixando de caminhar porque está faltando segurança. Então mais uma vez aqui eu faço esse apelo aos 
nossos dois secretários de segurança para que juntos possam traçar um plano e a população possa 
voltar a fazer suas caminhadas e quem está caminhando possa ter tranquilidade pra fazer suas 
caminhadas e a gente faz hoje mais esse apelo ao governo do estado e ao governo municipal para que a 
população tenha tranquilidade de 4 (quatro) até 8 (oito) da manhã. Do mesmo jeito que a Semob 
interdita as ruas, a gente precisa que a população tenha naquele momento segurança porque é um 
direito do cidadão. Obrigado”. 
 
2º Orador (a)  
O orador, Sr. vereador Raoni Mendes, disse: “Senhor Presidente, vereador Guguinha, que se 
encontra neste momento, todos que estão na TV Câmara, na Rádio Câmara, e também nossos 
funcionários que estão trabalhando aqui. Eu vou manter o ritmo daquilo que é necessário e que a 
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sociedade clama que é segurança pública. E que bom que todos nós estamos imbuídos de demonstrar 
que aquilo que não existia antes e passa a ser cobrado. Porque, de fato, o que vem sendo feito pela 
segurança municipal faz com que nós exijamos que a Prefeitura faça a sua parte. Anteriormente não 
tinha isso. Não tinha armamento, não tinha carro, não tinha absolutamente nada no município de João 
Pessoa que pudesse dar ao guarda municipal a segurança de ir às ruas e defender a população, porque 
nem arma à Guarda queriam dar. Foi uma luta aqui nesta Casa, desde 2012, para que a Guarda pudesse 
ser armada, para garantir um plano de cargos e carreira, uma remuneração digna. Porque, infelizmente, 
no governo anterior pagava-se um salário menor do que o guarda municipal de Bayeux e de Cabedelo. 
A primeira guarda armada aqui, vereador Milanez, foi a guarda de Cabedelo. E aí, quando nós 
chegamos, e eu digo que não estava na última gestão, cheguei a vereador em 2025, nós encontramos 
uma realidade difícil, uma cobrança constante com relação a guarda municipal. E diga-se de passagem, 
eu tenho que tirar o chapéu para o vereador João Almeida. Ele conseguiu ampliar as viaturas em quase 
50%, ele conseguiu melhorar as armas do município de João Pessoa para a segurança do guarda. 
Conseguimos avançar nesse sentido. E aí nos deparamos, nesta última semana, com um alerta muito 
bem feito pelo vereador Milanez e também pelo vereador Guguinha, sobre assaltos, sequestros e furtos 
acontecendo de forma constante. Infelizmente, nós não conseguimos comparar São Paulo, pela 
arrecadação que tem, a João Pessoa. Mas, dentro das possibilidades, nunca me foi negada pela guarda 
municipal, e acredito que a nenhum cidadão pessoense, a oportunidade de estar presente no máximo de 
locais possíveis. Nós precisamos ter mais estrutura. E aí eu faço um apelo para um novo concurso para 
a guarda municipal, diante do crescimento da cidade. Faço também um apelo ao prefeito Leo Bezerra 
para que, assim que assumir, possa fazer esse estudo. Sei que já houve concurso, já houve convocação 
de guardas municipais e está na segunda turma. Faço um apelo para que possa acontecer. Nesse 
sentido, nós temos algumas manifestações do SOS Atleta Paraíba, do Running Corredores João 
Pessoas, estou atento, estou visivelmente preocupado. Tenho dois filhos atletas, que estudam e treinam, 
são atletas de alto rendimento. Mas não só por isso, porque eu entendo que segurança pública, por mais 
que seja dever do estado da Paraíba, é responsabilidade de todos. Nós precisamos entrar na área da 
educação. Precisamos entrar principalmente no esporte. Nós precisamos fomentar uma política pública 
que diminua a realidade que está acontecendo. Mas nós não podemos eximir a responsabilidade do 
governo nesse papel, ele precisa atuar diretamente. Nós somos a força de segurança auxiliar, porque, 
infelizmente, ainda, no país, nós não temos o poder de polícia que a PM,  a polícia militar tem. Vou 
reforçar aquilo que está sendo feito pelo prefeito”.  
Em aparte, o Sr. vereador Milanez Neto disse: “Este é um tema que mexe com todos nós. E nós 
vamos conseguir avançar muito com a aprovação da PEC, que aí sim, vai fazer a segurança de Estado, 
com todas as forças policiais envolvidas. Mas eu também preciso fazer aqui um registro importante. 
Primeiro, eu tenho que lembrar do ex-prefeito Luciano Agra, que fez o concurso da Guarda Municipal, 
que foi convocado na gestão do prefeito Luciano Cartaxo, que mudou a cultura, que até aquele 
momento o guarda municipal era guarda de prédio, e a gente conseguiu tornar o guarda, guarda de rua, 
cuidando do cidadão. Inclusive foi aprovado por esta Casa, no governo de Luciano, armamento da 
Guarda, com muita resistência naquele instante, da sociedade e dos parlamentares, porque a gente não 
via a capacidade do guarda que a gente enxergava, de andar armado. E hoje, não só conseguimos ter a 
segurança da guarda armada, como também estamos pedindo que ela atue mais. Cerca de quinze dias 
atrás votamos um aumento que ainda é muito aquém do que um guarda municipal merece receber. 
Porque quando a gente olha para o salário base, vereador Raoni, o guarda municipal ainda ganha 
apenas um salário mínimo. Na época do prefeito Luciano, era abaixo do salário mínimo, e se fazia uma 
complementação para que chegasse ao mínimo na aposentadoria, isso era um verdadeiro absurdo. Hoje 
tenho muita satisfação de usar esta Casa solicitando que a guarda municipal nos ajude na segurança, 
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porque hoje temos uma Guarda capacitada para fazer aquilo que, na verdade, ainda não é obrigação 
legal dela. Mas, com certeza, ela tem feito. Eles têm nos ajudado com muita competência a fazer a 
segurança pública da cidade. Vou repetir, ainda não é obrigação constitucional deles, mas eles têm feito 
e merecem todo o reconhecimento desta Casa”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Raoni Mendes, disse: “Quero mostrar também a 
importância da Smart City na cidade de João Pessoa. É algo semelhante ao que existe em São Paulo. 
Estamos no processo de instalação de 3.600 câmeras, em um processo de integração de dados com 
câmeras de condomínios e residências que queiram fornecer suas imagens para integrar com o 
Município. Há também a integração com o CIOP e com a PM, para que eles tenham acesso ao mesmo 
tempo à central da Guarda. Participei efetivamente da construção desse sistema de monitoramento das 
vias, não só de João Pessoa, mas também dos acessos da cidade. Eu pude trazer o projeto para que 
fosse implementado e hoje nós estamos presenciando a segurança pública utilizando de forma 
constante. Mas, nesta semana especificamente, os episódios nos chamam a atenção. E nós precisamos, 
mais do que falar, sentir a dor daqueles que estão passando por isso e colocar nossas forças à 
disposição. Faço aqui um apelo, reforçando outros que já foram feitos, ao nosso querido vereador e 
secretário João Almeida. Diante da ausência que estamos percebendo, que a Secretaria assuma a 
direção da segurança da orla, coloque a guarda municipal na orla, aumente os plantões. Precisamos 
demonstrar que João Pessoa continuará sendo uma cidade segura, mesmo que seja efetivamente apenas 
a guarda municipal fazendo. Eu não estou dizendo que não temos auxílio da Polícia Militar, mas algo 
está acontecendo que não pode ser permitido. E enquanto esperamos uma solução mais ampla, 
fazemos esse apelo à Secretaria de Segurança Pública, confiando no trabalho do policial rodoviário 
federal João Almeida, atual secretário”. 
Aparteando, o Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “É muito importante falarmos sobre 
segurança pública. Hoje começamos o dia tratando desse tema. O vereador Fernando Milanez trouxe 
essa preocupação, e já era um assunto que eu iria abordar no Grande Expediente. Quando usei esta 
tribuna para falar sobre a ausência, eu falei da ausência tanto da guarda municipal quanto da polícia 
militar. Pedi a união entre as duas secretarias para que possamos fazer algo. Hoje, vindo para a 
Câmara, escutei no programa da Pop FM uma mulher ligando e relatando um assalto na orla cometido 
por dois motoqueiros contra uma senhora. E eu disse: ‘Caramba, não é a primeira vez que escuto isso’. 
Mas o que vossa excelência trouxe é verdade. Temos que tirar o chapéu e bater palmas para nossa 
guarda municipal. Também é importante que temos dois policiais nesta Casa debatendo esse tema. Mas 
nós todos temos que cobrar, como o vereador Fernando Milanez está cobrando. Precisamos fazer 
realmente um concurso para a guarda municipal porque nossa cidade, hoje, já se aproxima de um 
milhão de habitantes. A Guarda melhorou muito, hoje temos uma Guarda equipada, uma Guarda 
armada, que a população respeita. Antigamente, o povo via a Guarda apenas como segurança de 
prédios públicos. Hoje não. Hoje ela atua em blocos de carnaval, na segurança da cidade. Muitas 
vezes, quando alguém pensa em cometer um assalto e vê a guarda municipal, recua. Então, aqui vai 
meu apelo e meus parabéns a vossa excelência e ao vereador Fernando Milanez. Precisamos chamar 
esse debate nesta Casa. Somos vereadores eleitos para isso. Precisamos reunir a guarda municipal e a 
Secretaria de Segurança Pública do Estado para que, unidos, possamos enfrentar o que está 
acontecendo na nossa cidade. E dizer que pode contar comigo nesse debate, que nosso papel é esse”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Raoni Mendes, disse: “É importante dizer que a orla 
de João Pessoa é um dos ambientes públicos mais frequentados da cidade. Todos os dias, milhares de 
pessoas e turistas ocupam aquele espaço para cuidar da saúde, fortalecer a convivência social e manter 
uma rotina saudável de esporte e lazer. O esporte cresce, a comunidade de corredores cresce, os 
ciclistas crescem, e as pessoas utilizam a orla diariamente. Mas a sensação de segurança não pode 
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diminuir. Por isso tiro o chapéu ao prefeito Cícero Lucena quando decidiu implantar o sistema Smart 
City. E ele não se restringe à orla: são todos os bairros contemplados com monitoramento por 
câmeras”. 
 
3º Orador (a)  
O orador, Sr. vereador Fernando Milanez Neto, disse: “Mais uma vez, boa tarde. Cumprimento os 
servidores desta Casa, os colegas vereadores e todos que nos acompanham. Este tema da segurança 
pública é um assunto que tem chamado a atenção de toda a cidade. E aí a gente hoje conseguiu, 
vereador Raoni, unificar pensamentos, unificar desejos e vontades. Nós conseguimos dizer que a 
cidade pode ser mais segura e deve ser mais segura. A gente conseguiu compreender que a segurança, 
infelizmente, só é mais vista quando começa a bater na gente, porque casos como o que aconteceu na 
orla ontem e hoje, acontecem diariamente em Mangabeira, no Valentina, no bairro do Novaes, em Cruz 
das Armas, no bairro das Indústrias, mas sempre chama mais atenção quando acontece na orla da 
cidade, na Epitácio Pessoa, na Rui Carneiro, porque a gente sente na nossa própria pele. Eu senti 
ontem porque eu vi na porta da academia, que eu chego todo dia às 4h50 da manhã. A gente viu na 
praia porque todo mundo está lá caminhando, está andando, está sobrevivendo. Mas esse tema não 
surgiu ontem e o agravamento desse tema não foi ontem. O agravamento desse tema foi quando 
fechamos os olhos para o crescimento do crime organizado e da facção criminosa na cidade de João 
Pessoa. Nós não prestamos atenção quando começamos a assistir o Rio Grande do Norte e o Ceará 
tendo um avanço assustador do crime organizado e das facções criminosas, muitas vezes com 
envolvimento da classe política, onde a gente, todas as vezes que toca no assunto, diz: ‘não, não fala 
não, vamos parar, não mexa nisso’. Começou a agravar quando, no processo eleitoral de 2024, nós não 
podíamos entrar em todos os bairros da cidade, quando as pessoas diziam quem entrava, onde entrava 
e como entrava. Cresceu e as pessoas não viram quando lá em São Paulo começou a funcionar melhor 
em relação à segurança, porque teve a parceria da Guarda com a Polícia Militar, e os chefes do 
comando das facções criminosas correram para o Nordeste, vieram para João Pessoa, vieram para 
Natal, vieram para Fortaleza, foram para o interior dos estados, e a gente hoje está começando a ver 
um reflexo de quando fechamos os olhos para tratar do tema. Quando tratar do tema era personificar 
pessoas e não tratar de um assunto que mais cedo ou mais tarde iria refletir na vida de cada um de nós. 
Hoje nós estamos começando a sentir na pele o que é o crime organizado e a facção criminosa chegar 
em nosso território. Isso que a gente viveu ontem e hoje não é apenas assaltos ou sequestros, é uma 
tentativa de plantar o terror na sociedade, para mostrar uma insegurança generalizada, para tentar, mais 
uma vez, deixar que o crime vá tomando conta da nossa sociedade. A gente precisa e deve enfrentar o 
tema de forma séria e corajosa, entendendo e compreendendo que hoje foi João ou Maria, amanhã 
pode ser o meu filho ou o filho de qualquer vereador, pode ser o vereador, pode ser um servidor, pode 
ser um cidadão comum. Mas começa a criar medo e terror na sociedade, porque infelizmente o crime 
organizado chegou em nossa terra. E a gente precisa ter a coragem de enfrentar com altivez e 
responsabilidade, sem partidarizar, sem olhar direita e esquerda, sem olhar governo de estado ou 
prefeitura municipal, sem olhar guarda municipal, Polícia Militar, Polícia Civil ou Polícia Federal, para 
que a gente combata de forma corajosa e responsável o que vem, infelizmente, tomando conta da 
sociedade. Vou procurar o secretário de Segurança Pública, Jean Nunes, vou procurar o comando da 
Polícia Militar através de Sérgio Fonseca, vou procurar a delegacia, o delegado-geral da Polícia Civil, 
Dr. André Ribeiro, vou procurar o vereador e secretário do município de Segurança, João Almeida, vou 
bater à porta da Polícia Federal e reiterar o que eu já venho tratando durante um bom tempo para ainda 
termos tempo de tentar fazer esse combate, inclusive quando tirarmos todos eles de dentro dos poderes 
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públicos, para que daí em diante a gente enfrente o inimigo onde ele tem que ser enfrentado e não que 
a gente esteja passando a mão em crime organizado e facção criminosa”. 
Em aparte, o Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “O senhor comentou que esteve na 
Avenida Paulista durante o carnaval e observou como funciona a segurança pública lá. São Paulo não é 
uma cidade tão diferente da nossa em termos de desafios urbanos. O que eu vi em São Paulo foi que, 
realmente, em praticamente cada esquina havia presença do poder público: em uma esquina a guarda 
municipal, em outra a Polícia Militar. A gente via policiais em todos os locais. E eu pergunto: por que 
não podemos ter essa mesma integração aqui? E não apenas na orla. Precisamos levar essa presença 
também para outros bairros da cidade: nas 3 Ruas, em Mangabeira, no Valentina, em Cruz das Armas, 
na Praça da Paz, em todos os espaços onde as pessoas praticam atividades físicas e convivem em 
comunidade. Hoje, muitas pessoas saem de casa às quatro da manhã para caminhar ou praticar esporte 
já com medo. À noite, a situação também preocupa. E nós não podemos permitir que o cidadão deixe 
de fazer sua caminhada, seu exercício ou qualquer atividade por causa da insegurança. Por isso, venho 
aqui parabenizar o vereador Fernando Milanez, que trouxe esse tema no Pequeno Expediente. É um 
assunto que exige união desta Casa, sem divisão partidária. Estamos falando de segurança pública, um 
tema extremamente delicado, que precisa da colaboração de todos. Precisamos da união entre a guarda 
municipal, a Polícia Militar e toda a estrutura de segurança pública do Estado, para que a população 
tenha tranquilidade ao sair de casa, seja em qualquer bairro desta cidade. Por isso, vereador Fernando 
Milanez, precisamos trazer esse debate para esta Casa, convidar o vereador João Almeida, chamar o 
secretário Jean, para que juntos possamos buscar soluções e construir um plano integrado entre o 
Estado e a Prefeitura, garantindo mais segurança e tranquilidade para a nossa população. Muito 
obrigado. Boa tarde”. 
Retomando a palavra, o orador, Sr. vereador Fernando Milanez Neto, disse: “É o que nós falamos 
hoje, durante as nossas falas. É menos politicagem e mais política, política de Estado, política que não 
é de partido nem é de CPF. É a política que o cidadão nos paga para exercer. A política que devolva a 
segurança pública do Estado, da Prefeitura e do Governo Federal, para que a gente volte a ter orgulho 
de dizer que João Pessoa é uma cidade, ou a cidade mais segura do nosso país. A gente precisa 
devolver isso à João Pessoa, e eu também preciso fazer aqui um registro: eu nunca, em nenhum 
momento, ao contrário, eu sempre fui um defensor do investimento realizado no monitoramento das 
cidades através das câmeras, trazendo segurança. Há cerca de um ano atrás, um ano e pouco, quando 
eu estive em São Paulo recebendo inclusive um prêmio pela Lei Oruam, que a gente fez aqui na cidade 
de João Pessoa, na Câmara Municipal de São Paulo, eu tive a oportunidade de conhecer o Smart 
Sampa. E quando eu estava lá, no mesmo dia que eu estava conhecendo, já tinham sido presas mil 
pessoas através da identificação facial de criminosos na cidade de São Paulo. A única coisa que eu 
quero é que o Smart City de João Pessoa também possa apresentar o que já conseguiu de forma 
concreta. É apresentar quantas câmeras, onde elas estão, onde é a central de monitoramento. Essa 
central de monitoramento está interligada ou não à Polícia Militar, porque, se não tiver, não vai ter 
resultado algum, porque a Guarda ainda não tem direito de polícia, o que deveria, mas aí tem que ser 
modificado através de lei federal para que a gente possa realmente ter em João Pessoa o que São Paulo 
já tem, que é um programa de identificação de rua que traga para a gente resultados concretos. Eu vou 
estar aqui sempre defendendo a segurança pública e vou promover, vou apresentar uma sessão especial 
para que a gente traga à Casa os secretários de segurança para que a gente possa discutir o que pode ser 
melhorado na segurança da nossa cidade. Muito obrigado a todos os colegas vereadores pela atenção e 
um bom final de semana”. 
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Na presidência, o Sr. vereador Guguinha Moov Jampa disse: “Já que vossa excelência falou em 
trazer para essa Casa, eu vou dar uma proposta a vossa excelência para que a gente possa conversar e 
eu tenho certeza, pelo trabalho que ele vem realizando nessa Casa e principalmente por ele defender e 
ser policial, essa propositura vinda do vereador Tarcísio Jardim, para ele presidir, já que o nosso outro 
vereador que é policial, hoje, é secretário municipal. Tarcísio que vem sempre aqui destacando o 
serviço tanto da Guarda como da Polícia, a gente poder pedir pra ele presidir e vossa excelência pode 
secretariar, mas a gente trazer para essa Casa as duas secretarias através do vereador Tarcísio Jardim, 
que vem sempre também defendendo não só a Guarda e a Polícia, mas também sabe que a população 
precisa de segurança”. 
 
 
 
4 ENCERRAMENTO 
 
Às 12h27, na presidência, o Sr. vereador Guguinha Moov Jampa declarou encerrada a presente sessão, 
marcando a próxima em local e data regimentalmente estabelecidos. 
 
 
 
Esta ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa (*****), sob a orientação da Primeira-
Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação plenária. 
 
(*) Com base nos dados registrados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL – sobre a 
referida Sessão. 
(**) De acordo com pauta emitida pelo Setor de Expediente registrada no Sistema de Apoio ao 
Processo Legislativo – SAPL. 
(***) Com base na pauta emitida pela Secretaria Legislativa e em relatórios de votação 
disponibilizados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL.  
(****) Com base na lista de presença do painel. 
(*****) Com base nos registros de áudio dos discursos proferidos, em documentos e em reprografias 
remetidos ao Núcleo. 
 
 
Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa, aos 12 dias do mês de março do ano de 
2026. 
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